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Montanha de lixo
atrapalha o trânsito
Empresários reclamam
que lixão no meio da
rua Ângelo Borgo,
no bairro Santa Inês,
em Vila Velha, afasta
i n ve s t i m e n t o s

Verônica Aguiar

Ter de disputar espaço na rua
com entulhos e lixo. Essa é a
realidade enfrentada por

quem passa pela rua Ângelo Bor-
go, no bairro Santa Inês, em Vila
Ve l h a .

O lixão a céu aberto no meio da
rua é motivo de reclamação por
atrapalhar o trânsito, deixar mau
cheiro, atrair ratos e baratas e afas-
tar investimentos, entre outros
p ro b l e m a s.

O empresário Leonardo dos
Santos Graça, de 38 anos, que tem
uma empresa no bairro, contou

que uma parte da rua já está inter-
ditada pelo lixo e que há momen-
tos em que, praticamente, toda a
via é tomada pelo material descar-
tado ali.

De acordo com o empresário, no
bairro há coleta de lixo domiciliar.
“O lixo que gera o incômodo é de-
positado aqui por empresas, que
chegam com caminhões e descar-
tam, por exemplo, restos de gesso.
Esse lixão não é recolhido desde as
eleições”, desabafou.

Outro empresário chegou a bus-
car uma página de reclamações na
internet para falar sobre o assunto.

Em sua postagem, ele relata ainda
outros problemas, como a insegu-
rança na área, que é um micropolo
industrial de Vila Velha. “A reação
natural dos empresários é abando-
nar o local”, concluiu.

A Prefeitura de Vila Velha infor-
mou que a limpeza do local está
programada para esta semana e
afirmou que o entorno é limpo de
forma constante.

“Trata-se de um terreno que se
transformou em ponto viciado de
lixo. O dono já foi notificado para
cercar e limpar o imóvel, confor-
me prevê a legislação municipal”,
disse por meio de nota.

A prefeitura pede aos morado-
res que, ao flagrarem o descarte ir-
regular, se possível, fotografem a
placa do veículo usado ou a situa-
ção, e acionem a Ouvidoria Muni-
cipal, no telefone 0800 283 9059,
informando o dia e a hora da ocor-
rência. Segundo a administração
municipal, dessa forma, o respon-
sável pode ser notificado.

FOTOS: KADIDJA FERNANDES/AT

RUA ÂNGELO BORGO, em Santa Inês, praticamente interditada pelo lixo: mau cheiro, ratos e insegurança no local

“O lixo é depositado
aqui por

empresas, que chegam
com caminhões e
descartam, por exemplo,
restos de gesso”Leonardo Graça, empresário
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Natal sem brilho...

O Natal chegou... E claro que a crise pegou também o
brilho dos pisca-piscas e dos enfeites da nossa cida-
de. Confesso que a decoração de todos os anos, quase

sempre, de gosto duvidoso, fazia, ainda assim, a energia do
Natal acontecer...

Mas não ter nenhum enfeite
pelas ruas me deixou ainda mais
decepcionada. Sinceramente,
sempre fui entusiasmada por es-
sa data. Quando criança, encara-
va dezembro como um mundo
mágico, uma terra encantada fei-
ta de alegria, sonhos e comidas
gostosas. Sem contar que ainda
sou fascinada por Papai Noel e
enfeites brilhantes.

É indiscutível que nos dias
atuais o Natal passou a ser uma
forte promoção mercadológica
quase obrigatória, no qual a com-
pra de algum presente é uma exi-
gência de demonstração de afeti-
vidade sob pena de sofrer alguma
sanção moral e afetiva.

Super leve – Depois de adulta
confesso que já fingi gostar do Na-
tal para me sentir inserida. Mas já
faz alguns anos que me libertei de
diversas coisas, inclusive de fingir
um deslumbramento
com a data.

Por outro lado –
também entendi o
principal motivo dos
enfeites. As luzes de
Natal sempre ocupa-
ram um lugar espe-
cial naquela criança
(que era eu). Natal é
a festa mais acessível
que conheço. Sim,
acessível, pois a data
oferece muitas alter-
nativas que abraçam
todas as necessida-
des e preferências,
ou seja, permite o
acesso e interação de todos, inde-
pendentemente das nossas carac-
terísticas ou impedimentos.

As possibilidades são tantas e
tão ajustáveis que ninguém pre-
cisa ficar de fora. Natal e acessibi-
lidade têm tudo a ver! Afinal seria
de uma enorme falta de bom sen-
so se, em sua magnitude, o Natal
de Cristo fosse inacessível. Cris-
to, a criatura mais inclusiva que
conheço. Natal é isso! Não é?

Na contramão daqueles que
consideram o dia 25 de dezem-
bro como um dia frenético de
festa, comes e bebes, eu vou ten-
tar escapar dessas “fest ivi dade s”
sem presentes, peru e as intermi-
náveis filas dos supermercados.

Porém, vou manter o verdadei-
ro espírito natalino, o da magia e
sonhos. Por isso, aí vai uma carta
ao Papai Noel:

“Querido Papai Noel, sei que
deve estar muito ocupado, prin-
cipalmente para os pedidos da-
queles que, como eu, deixaram
para a última hora. Então, vou di-

reto ao assunto para não te ocu-
par muito. Gostaria que trouxes-
se em seu saco vermelho solu-
ções (que nem precisam ser de
especialistas) que poderão ser
aplicadas como ponto de partida
para uma sociedade com mais
acessibilidade. É assim:

1 – Para quem projeta ou desen-
volve edificações, transportes,
ambientes, sistemas, sites, interfa-
ces, produtos ou serviços, infor-
mar sobre padrões, diretrizes e
normas de acessibilidade. Garan-
tindo a sua utilização pelo maior
número possível de pessoas.

2 – Que os presentes ou brin-
quedos possam estimular dife-
rentes sentidos e movimentos
das crianças com deficiência.

3 – E também que tenham des-
crições para imagens e gráficos
que contenham informação, pos-
sibilitando, assim, seu acesso por

pessoas que não po-
dem vê-los.

4 – E, também,
que coloquem des-
crições para diálo-
gos e outros sons
significativos conti-
dos em vídeos, faci-
litando o acesso por
pessoas que não po-
dem ouvi-los.

5 – Que as empre-
sas contratem mais
profissionais com
deficiência em vez
de ficarem nego-
ciando a Lei de Co-
t a s.

6 – Que as crianças com neces-
sidades educacionais especiais
tenham acesso à escola regular
sem precisar passar por cons-
trangimentos desnecessários.

7 – Que as calçadas sejam aces-
síveis e seguras sem que os cadei-
rantes precisem circular pelas ci-
c l ov i a s.

8 – Que as rampas públicas te-
nham usabilidade e sigam as nor-
mas técnicas da ABNT e fiquem
seguras para que não capotemos
a cada valeta ou ressaltos.

9 – Não permita que prefeitos li-
berem alvarás sem acessibilidade.

É só, Papai Noel. O senhor não
acha que espírito natalino só será
plenamente sentido se conseguir-
mos pensar e praticar isso todos os
dias? A atenção ao outro, fraterni-
dade e acessibilidade devem estar
presentes durante todo o ano, não
é? Obrigada e um feliz Natal aces-
sível a todos. Ho ho ho!!”.

MARIANA REIS é consultora em
acessibilidade e educadora física

Estado diz que área será vendida
O terreno que se tornou depósi-

to de lixo e vem incomodando a
população na rua Ângelo Borgo,
no bairro Santa Inês, é da Subse-
cretaria de Estado de Polos Indus-
triais (Supin). O órgão informou
que a solução definitiva para essa

questão é a venda dos lotes para a
iniciativa privada, o que está em
a n d a m e n t o.

Segundo a Supin, na última se-
gunda-feira foi realizada a licita-
ção dos seis lotes, com a venda de
quatro deles. “Até janeiro, o con-

trato será assinado e os proprietá-
rios poderão iniciar a ocupação no
local, o que deve inibir a ação irre-
gular de quem joga lixo”, disse por
meio de nota.

Ainda de acordo com a subse-
cretaria os terrenos ainda não ven-
didos serão licitados no início de
2 0 1 7.

A Supin acrescentou que já está
agendada uma ida ao local para
definir uma nova limpeza, mas
destaca que é muito importante a
ajuda da população para denun-
ciar, junto à Ouvidoria e à fiscaliza-
ção do município de Vila Velha,
quem joga lixo no terreno e man-
ter a área limpa.

O telefone da Ouvidoria munici-
pal é 0800 - 283-9059.

TERRENO que
se tornou
depósito de
lixo pertence
à Subsecretaria
de Estado
de Polos
Industriais, que
está fazendo
licitação para
vender lotes


